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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quarto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles que pensam a 
Educação Inclusiva em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a inclusão. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo a Educação Inclusiva. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho apresenta a percepção 
dos professores do IFRN acerca da formação 
inicial e continuada que possuem para atuar 
na educação profissional das pessoas com 
deficiência. Os dados aqui expostos foram 
obtidos durante a realização de uma pesquisa 
empírica que integrou a materialização de uma 
dissertação de mestrado. A investigação citada, 
ocorreu através do envio de um questionário 
eletrônico, via internet, para todos os professores 
do IFRN, entre os meses de junho a agosto de 
2018. Foram contabilizados 196 participantes 
que correspondem a aproximadamente 10% 
do total de professores do referido instituto. 
Os dados obtidos foram analisados com base 

na hermenêutica-dialética, num processo de 
aproximação com o materialismo histórico-
dialético. Os resultados revelam que 63,3% dos 
professores do IFRN afirmaram não conhecer 
a existência de políticas de formação de 
professores para a EP das PcD, assim como 
os participantes da pesquisa informaram que 
as ações ensejadas pelo IFRN ainda são 
principiantes perante a falta e/ou incipiência de 
conhecimentos que seus professores possuem 
para lidar com as PcD. Desse modo, em cada 
um dos relatos expostos, os participantes 
avaliam que a relação entre formação de 
professores e inclusão da PcD precisa ser 
melhorada no âmbito do IFRN. Para tanto, 
reivindicam que sejam efetivadas, no âmbito do 
instituto ora mencionado, políticas próprias de 
formação de professores para atuar na EP das 
PcD. Consideramos, assim, que, apesar dos 
avanços legais alcançados no que diz respeito 
aos direitos concernentes às pessoas com 
deficiência, bem como referentes as políticas 
de formação de professores para atuar na EP 
do segmento supracitado, a realidade brasileira 
ainda se encontra permeada por entraves que 
provocam um distanciamento entre o que é 
preconizado em lei e o que é implementado na 
vida cotidiana.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores; 
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Educação Profissional; Pessoas com deficiência.

PEOPLE WITH DISABILITIES IN PROFESSIONAL EDUCATION: TEACHERS’ 

PERCEPTIONS OF IFRN TRAINING ACTIONS

ABSTRACT: This work presentes the perception of IFRN teachers about the initial and 
continuing education they have to work in the professional education of people with disabilities. 
The data exposed here were obtained during na empirical research that integrated the 
materialization of a masters dissertation. The aforementioned research took place by sending 
na electronic questionnaire, via internet, to all IFRN teachers, between june and august 2018. 
196 participants were accounted for, corresponding to approximately 10% of the total professor 
of that institute. The data obtained were analyzed based on hermeneutics-dialectics, in a 
process of approximation with historical-dialectical materialism. The results reveal that 63.3% 
of the IFRN professors said they did not know the existence of teacher training policies for 
the professional education of people with disabilities, as well as the research participantes 
reported that the actions brought about by the IFRN are still beginners before the lack and/or 
incipience of knowledge that their teachers have to deal with people disabilities. Thus, in each 
of the reports exposed, the participants assess that the relationship between teacher training 
and inclusion of people with disabilities needs to be improved within the scope of the IFRN. 
To this end, they claim that, within the scope of the aforementioned institute, their own policies 
for the training of teachers to act in the professional education of people with disabilities are 
implemented. We consider, therefore, that, despite the legal advances achieved with regard 
to the rights concerning people with disabilities, as well as referring to teacher training policies 
to work in professional education of the aforementioned segment, the Brazilian reality is still 
permeated by obstacles that cause a gap between what is advocated by law and what is 
implemented in everyday life.
KEYWORDS: Teacher Education; Professional education; Disabled people.

1 |  INTRODUÇÃO

A questão da formação inicial e continuada de professores vem sendo abordada 
como uma temática central para a melhoria da qualidade da educação, assim como para 
a valorização profissional dos docentes. Este entendimento está presente no Parecer 
CNE/CP 02/20151 que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial 
e Continuada dos Profissionais do Magistério da Educação Básica (DCN), o qual explicita 
em seu artigo 3º:

1.  Aprovado pelo Conselho Pleno do Conselho Nacional de Educação (CNE), em 09 de junho de 2015, e homologado pelo 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) em 24 de junho de 2015.
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§ 3º A formação docente inicial e continuada para a educação básica constitui processo 
dinâmico e complexo, direcionado à melhoria permanente da qualidade social da 
educação e à valorização profissional, devendo ser assumida em regime de colaboração 
pelos entes federados nos respectivos sistemas de ensino e desenvolvida pelas 
instituições de educação credenciadas.  (BRASIL, 2015).

Assim, a formação inicial e continuada de professores é concebida como um 
processo contínuo de aprendizagem e reflexão acerca dos conhecimentos e práticas que 
materializam a educação e o ensino, de modo que, essa formação deve ser desenvolvida 
com vistas a garantir a melhoria da qualidade educacional e do ensino, bem como à 
valorização dos docentes. Então, podemos questionar em meio às determinações legais 
e políticas, como professores que lidam com formação profissional de pessoas com 
deficiência percebem as ações institucionais nos espaços em que atuam, direcionadas ao 
trabalho com essas pessoas?

No que diz respeito à formação continuada, ao analisar o referido documento 
Dourado (2015) expõe que abrange dimensões coletivas, organizacionais e profissionais, 
como também contempla um repensar do processo pedagógico, dos saberes e valores, de 
maneira que envolve atividades de extensão, grupos de estudos, reuniões pedagógicas, 
cursos, programas e ações que ultrapassam à formação mínima exigida ao exercício do 
magistério na Educação Básica, cuja primazia se encontra na reflexão sobre a prática 
educacional permeada pela busca de aperfeiçoamento técnico, pedagógico, ético e 
político do profissional docente.

Dessa forma, concordamos com Dourado (2015) no sentido em que, entendemos que 
a formação continuada se configura como uma estratégia essencial para contribuir com a 
inclusão das pessoas com deficiência nos ambientes formativos, sobretudo, pelo respaldo 
que oferece aos profissionais docentes que irão ministrar aulas para essas pessoas, uma 
vez que, através dessa formação os professores adquirem novas oportunidades para se 
aprofundar em temáticas que a formação inicial não contemplou de forma satisfatória, a 
exemplo para o trabalho com PcD.

Cabe notar que compreendemos por pessoa com deficiência o conceito apresentado 
pela Lei Brasileira de Inclusão, Lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015, a qual em seu 
Art. 2o apresenta: “Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de 
longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com 
uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em 
igualdade de condições com as demais pessoas”. (BRASIL, 2015).

Desse modo, existem vários tipos de deficiências e nos espaços educativos são 
consideradas as deficiências: física, mental, intelectual, múltipla, visual, auditiva, 
entre outras que irão carecer de conhecimentos para serem compreendidas, e a partir 
dessa compreensão, podem ser planejadas e adotadas ações para tornar possíveis as 
intervenções com vistas a garantir a inclusão das PcD que encontram alguma limitação 
para ingressar em determinados locais e/ou para exercer seus direitos, bem como para 
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aprenderem um trabalho, ofício ou profissão, tendo em vista a deficiência que possuem.
Esta concepção também é defendida por Silva (2009, p.141) quando enfatiza que a 

atuação docente numa perspectiva inclusiva perante a discentes com deficiência visual, 
deve considerar alguns aspectos na consecução dos objetivos do processo de ensino-
aprendizagem, estabelecidos entre o professor e o discente com deficiência no âmbito da 
sala de aula:

Conhecer as características dos alunos (história individual, resultados de diferentes testes, 
observações, entrevistas); realizar planejamento adequado, tanto no que se refere ao 
conteúdo, quanto aos métodos de ensino; prever os recursos necessários: metodologia, 
estratégias, materiais didáticos específicos, tempo, etc; avaliar de maneira contínua 
os resultados obtidos; avaliar os programas e métodos de trabalho, a fim de introduzir 
alterações quando necessário; preparar material em diferentes versões; considerar 
o grau de perda visual, o que o aluno sabe, as experiências que teve anteriormente, 
as oportunidades que lhes foram oferecidas; buscar estratégias diferenciadas para o 
trabalho com seus alunos, viabilizando a imaginação, a criatividade e outros canais de 
percepção [...]; estimular o aluno a participar ativamente do processo de aprendizagem 
através de ações compartilhadas com os colegas de classe.

Desse modo, o professor ao lidar com os discentes com deficiência, deve possuir um 
arcabouço de conhecimentos que norteie a sua prática profissional no intuito de contribuir 
para o processo de ensino aprendizagem. Os estudiosos já reconhecem que esse 
acúmulo de conhecimentos é proveniente dos espaços de formação inicial e continuada, 
desenvolvidos por instituições formativas e/ou nos espaços de trabalho. (CUNHA, 2016).

Nesta perspectiva, realizamos uma pesquisa com professores do IFRN objetivando 
compreender a formação inicial e continuada que possuem para atuar na educação 
profissional da pessoa com deficiência, a qual ainda possibilitou compreendermos como 
esses professores percebem a questão da formação de professores no âmbito do IFRN, 
conforme expomos neste trabalho.

A referida temática se tornou objeto de investigação, na medida em que constatamos 
que nos anos 2000 a Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica 
(RFEPCT), da qual o IFRN faz parte, assumiu o compromisso de se tornar uma instância 
inclusiva, por meio do Programa Educação, Tecnologia e Profissionalização para Pessoas 
com Necessidades Educacionais Especiais (TEC NEP), e desde então, vem sendo 
realizadas atividades no âmbito desses institutos federais com o vistas a promover a 
inclusão das PcD na seara da educação profissional.

Sendo assim, este trabalho objetiva apresentar a percepção de professores acerca 
das ações de formação para a atuação na educação profissional das pessoas com 
deficiência, promovidas pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte.

Os dados aqui apresentados e discutidos foram obtidos durante a realização de 
pesquisa empírica que integrou parte da investigação desenvolvida, para a materialização 
de uma dissertação de mestrado. A referida pesquisa foi efetivada, através do envio de 
um questionário eletrônico, via internet, para todos os professores do referido instituto, 
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durante os meses de junho, julho e agosto de 2018. 
Ao final da pesquisa foram contabilizados 196 (cento e noventa e seis) participantes 

que correspondem a aproximadamente 10% (dez por cento) do total de professores desse 
instituto. Os dados foram analisados com base na hermenêutica-dialética, num processo 
que buscou uma aproximação explicativa convergente com o materialismo histórico-
dialético.

2 |  A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DO IFRN PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

No âmbito do IFRN, as iniciativas voltadas à inclusão das PcD que se pautam na 
perspectiva do TEC NEP são desenvolvidas pelos Núcleos de Apoio as Pessoas com 
Necessidades Educacionais Especiais (NAPNE) que foram implantados seguindo as 
diretrizes do referido programa para toda Rede Federal.

Assim, em cada campus do IFRN o NAPNE tem como objetivo principal criar na 
instituição a cultura da “educação para a convivência”, de modo a possibilitar a aceitação da 
diversidade e, principalmente, buscar a quebra de barreiras arquitetônicas, educacionais 
e de comunicação, promovendo, assim, acessibilidade de forma geral e específica. 

  Desse modo, o NAPNE também atua na formação de professores para a educação 
profissional das PcD, uma vez que, ao analisarmos os relatórios de gestão dos últimos 
cinco anos do IFRN, pudemos observar que, através das ações e iniciativas executadas 
pelos NAPNE, foram realizados cursos e momentos de formação para servidores da 
instituição, sejam esses técnicos administrativos ou docentes, integrantes dos NAPNE ou 
não, bem como para a comunidade em geral2. 

De acordo com o Relatório de Gestão de 2014, no referido ano, o NAPNE, realizou 
cinco reuniões presenciais e seis reuniões por videoconferência, transmitidas para todos 
os campi, com vistas a tratar de temáticas concernentes à inclusão escolar das pessoas 
com deficiência no âmbito do IFRN; também realizou um Curso de Formação para 
Coordenadores de NAPNE e Tradutores/Intérpretes de LIBRAS, “almejando uma maior 
apropriação dos participantes do curso acerca da inclusão e de seus condicionantes.” 
(IFRN, 2014, p.118).

No que diz respeito às ações de formação e capacitação sistêmicas sobre temas 
relacionados à inclusão escolar de PcD, no referido ano, também foi realizada uma 

2.  Como a ocorrência da Jornada Sobre Acessibilidade e Inclusão-JORDAI, a qual se configura como um evento de caráter 
formativo, mobilizador de atividades reflexivas e viabilizador de ações propositivas no campo da acessibilidade e inclusão, 
promovido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN, Campus Santa Cruz. 
No ano de 2018 ocorreu a quarta edição do referido evento, composta por mesas-redondas, palestras, oficinas e minicursos, 
ministrados por pesquisadores e estudiosos da área, bem como por pessoas que apresentam alguma especificidade que a 
caracterize como público alvo da educação especial, além de apresentações artísticas com grupos compostos por pessoas 
com deficiências, grupos locais, e estudantes da instituição. Para maiores informações, consultar o site do IFRN ou a página 
do evento: https://jordai.vpeventos.com/#/ https://jordai.vpeventos.com/#/. (IFRN, 2019, on-line)
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“capacitação em inclusão e diversidade para integrantes do NAPNE.” (IFRN, 2014, p.119).
Dessa maneira, no âmbito do IFRN as ações voltadas à formação de professores 

para atuar na EP das PcD vem sendo implementadas pelo NAPNE e ocorrem através 
de minicursos, oficinas, palestras e/ou através de eventos que abordam a temática da 
inclusão.

Contudo, ao perguntarmos sobre a existência no IFRN de formação de professores 
para a educação profissional das PcD, os participantes da nossa pesquisa responderam 
da seguinte forma conforme Gráfico 01.

Gráfico 01 – Participantes que conhecem a oferta de formação de professores para EP da PcD no 
IFRN.

Fonte: Elaboração própria em 2018.

Os dados do Gráfico 01 revelam que uma camada majoritária, 124 participantes 
(63,3%), assegurou não ter conhecimento da existência de ações voltadas à formação de 
professores para atuar na educação profissional das pessoas com deficiência, realizadas 
no âmbito do IFRN. Enquanto uma parcela menor, 71 participantes (36,2%), informou 
conhecer a existência das referidas iniciativas.

Esses dados nos permitem refletir que, apesar dos relatórios de gestão exporem que 
o IFRN vem realizando atividades formativas para seus profissionais, entre os quais, os 
professores para atuar na educação profissional das PcD, ainda é considerável o número 
de professores que desconhecem essa realidade como formação (63,3%).

Tal situação nos possibilitou sinalizar para a necessidade de divulgação e 
fortalecimento das ações de formação desenvolvidas por esse instituto, no NAPNE, com 
vistas a torná-las mais visíveis, e assim, mais acessíveis a todos os servidores que se 
interessem em participar de momentos de formação e capacitação que potencializem a 
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inclusão das PcD na EP.  
Ainda durante a pesquisa questionamos aos professores do IFRN como se traduziam 

nas ações do instituto ora mencionado, as políticas sobre a questão da relação entre a 
formação de seus professores e a inclusão das PcD no âmbito da educação profissional, 
de modo que os 196 participantes responderam conforme consta no Quadro 01, a seguir. 
Observamos que a partir da visualização do número de relatos apresentados pelos 
participantes, decidimos selecionar as exposições que tratavam das políticas de formação 
de professores para atuar na EP da PcD:

Quadro 01 - Como os participantes percebem nas ações do IFRN a relação entre a formação de seus 
professores e a inclusão das PcD na EP

Fonte: Elaboração própria em 2018.

Analisamos que, de acordo com os relatos sistematizados no Quadro 01, é possível 
verificar, que os 12 (doze) participantes que tiveram suas explanações selecionadas 
abordaram que, apesar do IFRN está ensejando iniciativas voltadas à formação de 
professores para atuar na EP da PcD, suas ações ainda são principiantes diante da falta 
e/ou incipiência de informações/conhecimentos que seus professores possuem para lidar 
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com a PcD. 
Observamos em cada um dos relatos expostos, que é possível visualizar que os 

participantes afirmaram que a relação entre formação de professores e inclusão da PcD 
precisa ser melhorada no âmbito do IFRN. Para tanto, os participantes reivindicam em 
suas respostas que sejam efetivadas, no âmbito do Instituto ora mencionado, políticas 
próprias de formação de professores para atuar na educação profissional das PcD, bem 
como chamam a atenção para a demanda crescente de PcD na instituição.

Dessa maneira, verificamos que, quanto as ações de formação de professores 
do IFRN as percepções e os posicionamentos são divergentes e ao mesmo tempo 
complementares. Vejamos:

a.  Ações ínfimas: 4 participantes (P2, P5, P22 e P192) destacaram que as ações 
desenvolvidas no IFRN, com vistas a formação de professores para atuar com a 
PcD, são ínfimas, carecendo de maior planejamento, sobretudo, em nível local de 
cada Campus, de maneira que os participantes P2 e P5 sugerem que a reunião 
pedagógica se constitua em um espaço de materialização das iniciativas voltadas 
à formação de professores acerca da referida temática;

b. Ação Experimental: 2 participantes (P19, P38) ao afirmarem que a relação entre 
formação de professores e inclusão da PcD na EP é experimental, e portanto, pre-
cisa ser aperfeiçoada, sugerem um planejamento para o desenvolvimento dessas 
atividades de capacitação. Para complementar sua sugestão o P19 defende que 
as atividades dessa natureza sejam organizadas para ocorrer quando o professor 
ingressa no IFRN, ou seja, no momento em que o servidor é convocado; 

c. Ações devem ser ampliadas: 3 participantes (P2, P12, P43) disseram que o IFRN 
precisa ampliar as ações pontuais que executa em cada Campus, de modo que o 
P12 ainda complementa sua opinião reafirmando que as atividades concernentes 
à inclusão da PcD devem ocorrer para além do NAPNE e da oferta de intérprete 
de Libras, dada a necessidade de realização da formação de professores para a 
atuar de forma inclusiva perante os discentes com deficiência;

d. Há esforços nas ações: 3 participantes (P148, P178, P190) afirmam em seus re-
latos, que o IFRN ensejou esforços com vistas a garantir a inclusão das PcD, seja 
através do investimento em tecnologias, no desenvolvimento de pesquisas, na 
realização de minicursos, palestras, orientações a professores, mas não consoli-
dou uma política específica de formação de professores para atuar com a EP da 
PcD, de maneira que os professores não se sentem preparados para tal ofício;

e. Falta de interesse dos professores pelas ações: 1 participante (P131) ao abordar 
a questão da realização da formação de professores, por parte do IFRN, para 
atuar com a PCD assegurou que o Instituto ora mencionado, realiza as devidas 
capacitações e formações com vistas a orientar os professores acerca da referida 
temática, contudo, há uma falta de interesse por parte de alguns professores, em 
participar desses momentos de capacitação.
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Durante a análise dos dados do Quadro 01, observamos ainda que ao longo das 
exposições dos 12 participantes, a falta e/ou incipiência de conhecimentos por parte dos 
professores para lidar com a EP da PcD é citada de forma recorrente. Assim, de forma 
mais explícita expomos:

a.  os participantes P43, P178 e P190 relataram que os professores do IFRN não 
estão e/ou não se sentem preparados para o trabalho inclusivo com os discentes 
com deficiência no ambiente formativo. Para exemplificar essa questão o P178 re-
latou: “Eu me deparei com uma enorme dificuldade ao lecionar a disciplina: Design 
para um deficiente visual”;

b.  o participante P190 afirmou que: “Falta uma formação melhor para que possamos 
tratar melhor essa questão com maior naturalidade ao invés de ficarmos sem sa-
ber como agir em muitas situações recorrendo sempre a equipe da pedagogia. 

A análise desses dados revela a realidade vivenciada pelos participantes da pesquisa 
e nos permitem constatar que ocorreram avanços legais no que diz respeito às normas e 
regulamentos que tratam dos direitos das PcD, assim como nos possibilitam verificar que 
apesar de existirem iniciativas voltadas à formação de professores, estas precisam ser 
fortalecidas, para que de fato, respaldem a atuação do professor na EP da PcD.

Dessa maneira, apesar de terem ocorrido avanços legais no que tange aos direitos 
das PcD e das políticas de formação de professores, na realidade, as referidas leis 
encontram severas dificuldades para se materializarem em ações emanadas pelo Estado 
brasileiro. Nesse sentido, embora, reconhecendo-se que, essas leis regulamentam as 
políticas educacionais com vistas a formar professores, entre outros profissionais, capazes 
de contribuir com o processo de inclusão das PcD nas instituições escolares e demais 
espaços da sociedade, as dificuldades são notórias e percebidas pelos professores em 
seus espaços de trabalho. 

Como apoio citamos Cunha (2016) que constatou em sua pesquisa de mestrado, 
realizada no IFRN, que nesta instituição havia uma ausência de preparo pedagógico da 
equipe dos NAPNE e dos professores, para realização das adaptações necessárias à 
inclusão das PcD na EP. A referida autora ainda nos possibilitou verificar que esta é uma 
realidade nacional, ao citar Melo et al (2006) que cita outros autores para expor que:

na grande maioria das escolas brasileiras, uma das questões essenciais que se 
apresenta de maneira expressiva, e que já foi constatada por diversos estudos (BUENO, 
1999; GLAT,  1995; 2000; MAZZOTTA, 1994; GOFFREDO, 1992), diz respeito à falta de 
recursos humanos, especificamente de professores de classes regulares, preparados 
para lidar com o atendimento pedagógico de educandos com deficiência, em sala de 
aula regular (MELO; MARTINS; PIRES, 2006, p. 142). 

Assim, constatamos que a falta de conhecimentos para lidar com as PcD, por parte 
dos professores é uma problemática que merece ser enfrentada pelo Estado brasileiro e 
suas instituições de atividades-fim, como o IFRN, através da implantação permanente de 
políticas públicas, sobretudo, quando se almeja a consolidação da inclusão escolar, uma 
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vez que, conforme apontam Fernandes; Magalhães; Bernardo (2009, p.45): “a constituição 
de uma escola inclusiva requer um olhar atento para a diversidade. Isto implica em novas 
formas de organização da prática pedagógica, dos processos curriculares e de avaliação. 
Recai, ainda, na formação e prática dos docentes porquanto exigir novos saberes e 
habilidades.”  

Corroborando as ideias dos autores supracitados consideramos que, o IFRN, 
enquanto uma instituição que prima pela inclusão de discentes com deficiência deve 
fomentar o desenvolvimento de políticas de formação de professores para atuar na EP 
das PcD, tendo em vista o papel que estas desempenham no processo de efetivação da 
inclusão escolar do referido segmento nos espaços formativos.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a execução deste trabalho pudemos visualizar que um número significativo 
de professores (63,3% dos 196 participantes) declarou não ter conhecimento da existência 
de políticas de formação de professores para a EP das PcD, no âmbito do IFRN, do 
mesmo modo que afirmaram que a relação entre formação de professores e inclusão 
das PcD precisa ser melhorada no âmbito do IFRN. Dessa forma reivindicam em suas 
respostas, que sejam efetivadas, no âmbito do Instituto ora mencionado, políticas próprias 
de formação de professores para atuar na EP das PcD tendo em vista que o número de 
alunos com deficiência tem aumentado.

Também visualizamos as ações ensejadas pelo IFRN no que diz respeito à formação 
de seus professores para atuar na EP das PcD que são desenvolvidas pelos NAPNE, num 
processo em que, quando analisadas como políticas de formação de professores para 
a EP das PcD implementadas pelo Estado brasileiro podemos afirmar que destoam em 
certa medida das preconizações legais, pois são ações esporádicas e sem fundamento 
na realidade. 

Como consequência, a falta de conhecimentos para lidar com as PcD, por parte dos 
professores continua a ser uma problemática que merece ser enfrentada pelo Estado 
brasileiro e suas instituições de atividades-fim, como o IFRN através da implantação 
permanente de políticas públicas para tal atendimento.

Nesse contexto, cabe ao IFRN tomar providências locais, no que tange à formação 
de seus professores, com vistas a garantir a inclusão dos discentes com deficiência que 
ingressam na instituição em busca de educação profissional.

Os resultados revelaram que apesar de 63,3% dos professores terem afirmado não 
conhecer a existência de inciativas de formação de professores para atuação na educação 
profissional de pessoas com deficiência no âmbito do instituto, esses informam que as 
ações ensejadas ainda são incipientes diante da falta de formação inicial e continuada 
desses professores, bem como da falta de informações/conhecimentos para lidar com a 
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educação profissional dessas pessoas com a qualificação necessária a esse atendimento. 
Desse modo, nos relatos expostos, é possível visualizar que os participantes 

consideram que as ações de formação de professores para inclusão da pessoa com 
deficiência precisam ser melhoradas nesse instituto. Para tanto, reivindicam em suas 
respostas que sejam instituídas e efetivadas políticas internas dentro do instituto para 
qualificação de seus professores para atuar na educação profissional das pessoas com 
deficiência.

Por fim, consideramos que, apesar dos avanços legais conquistados ao longo 
dos anos, no que diz respeito aos direitos concernentes às pessoas com deficiência, 
como também, às políticas de formação de professores para atuar na EP do segmento 
ora mencionado, a realidade brasileira ainda se encontra permeada por entraves que 
provocam um distanciamento entre o que está previsto em lei e o que é implementado na 
realidade. 
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